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Ementa

Estudo da trajetória das políticas de currículo  no Paraná, a partir  dos anos
1990. Análise dos fundamentos teórico-metodológicos de propostas curricula-
res e suas implicações nas práticas pedagógicas. O papel do Estado, dos Mo-
vimentos Sociais, dos empresários e de outras organizações/instituições na de-
finição das políticas curriculares.

Objetivos

Analisar os determinantes sociais, políticos, econômicos do processo de en-
gendramento de diferentes propostas pedagógicas, a partir dos anos 1990, no
Paraná.
Relacionar o processo curricular do Paraná com o mesmo, no âmbito do gover-
no federal e com a legislação educacional.
Identificar  os  fundamentos  teórico-metodológicos  de  propostas  pedagógicas
selecionadas no âmbito da educação no Paraná.
Compreender a correlação de forças entre Estado, movimentos sociais, orga-
nismos internacionais e setor privado na definição do currículo no Paraná.
Reconhecer nos materiais didático-pedagógicos os fundamentos de diferentes
propostas curriculares.
Relacionar currículo e gestão escolar.
Perceber as implicações das propostas pedagógicas no processo de formação
humana e sua relação com o projeto societário.
Entender a relação entre universal e singular ao tratar da relação entre currícu-
lo e diversidade.
Contextualizar as questões de currículo no âmbito das políticas educacionais.

Conteúdos

1. Trajetória do currículo no Paraná
1.1. Contexto social, político e econômico
1.2. Relação com o processo curricular no âmbito do governo federal



2. A correlação entre Estado, movimentos sociais, organismos internacio-
nais e setor privado na definição do currículo no Paraná.

3. Fundamentos teórico-metodológicos de propostas pedagógicas selecio-
nadas no âmbito da educação no Paraná
3.1. Currículo Básico para a escola pública do Paraná
3.2. Parâmetros/Referenciais Curriculares Nacionais
3.3. Diretrizes Curriculares do Paraná
3.4. Propostas municipais:  esforços organizados no início do século

XX
3.5. Proposta do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem terra
3.6. Processo de construção da BNCC

4. Relação entre currículo e gestão escolar.
5. Conteúdo e forma escolar: um enfrentamento necessário

Metodologia

Os textos serão indicados previamente para possibilitar um processo de leitura
anterior  às  aulas,  potencializando  a  participação  efetiva  dos(as)
mestrandos(as) nos debates.
Serão coletados materiais para os estudos: propostas curriculares de diferentes
locais, espaços e tempos.
Será organizado um espaço virtual para disponibilizar e socializar os materiais.
Haverá organização de uma visita ao Colégio Estadual do Campo Iraci Salete
Strozak, de Rio Bonito do Iguaçu/PR.
Em geral, os encontros serão na forma de aula dialogada.
Serão assistidos alguns vídeos referentes às questões curriculares no Paraná:

a) Sobre a polêmica da matriz curricular no PR – SEED/2012 webconferên-
cia, disponível em https://www.youtube.com/watch?v=O7hAHMl-1kQ, 19
minutos; continuação da mesma webconferência, 36 minutos;

b) Alguns pequenos vídeos sobre os debates no processo de elaboração
da  BNCC  (https://www.youtube.com/watch?v=bVTeB5y7Qwg;
https://www.youtube.com/watch?v=elKOGIq9wlg;  https://www.youtube.-
com/watch?v=VrJKMR7rPhU dentre outros

Avaliação

A avaliação se dará por meio dos seguintes instrumentos e critérios:
a) Observação:  participação  efetiva,  especialmente  demonstrando leitura

prévia dos textos; assiduidade; capacidade de trabalhar em grupo;
b) Seminário: será feita a análise de uma proposta curricular (total ou parci-

al) ou da proposta de uma disciplina nos currículos estudados no decor-
rer das aulas, que será apresentado ao grupo da disciplina. Será avalia-
da a capacidade de análise e síntese críticas acerca do objeto definido
para o estudo.

c) Construção,  individual  ou  em dupla,  de  um resumo expandido sobre
questão referente a currículo. Será considerada a capacidade de síntese
e análise crítica, bem como o domínio da língua padrão.
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Vídeos
1. Desafios teóricos e políticos da pedagogia histórico-crítica hoje

Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=j67brSzB6oE

2. ‘Ministro da Educação detalha mudanças no Ensino Médio’ - Disponível 
em https://www.youtube.com/watch?v=R8zMJJ14Ou8

3. Alguns pequenos vídeos sobre os debates no processo de elaboração 
da BNCC (https://www.youtube.com/watch?v=bVTeB5y7Qwg; 
https://www.youtube.com/watch?v=elKOGIq9wlg; 
https://www.youtube.com/watch?v=VrJKMR7rPhU

4. Sobre a polêmica da matriz curricular no PR – SEED/2012 
webconferência, disponível em https://www.youtube.com/watch?
v=O7hAHMl-1kQ, 19 minutos; continuação da mesma webconferência, 
36 minutos
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